
MOMENTO TRANSPORTE COLETIVO

Acordar de madrugada, com tempo frio e chu-
voso, não é motivo de tristeza para Manoel Mar-
cio  Correa Borges, 42 anos, há 20 motorista da 
Transtusa. “Quando vim de Laguna, coloquei 
na cabeça que ia trabalhar como cobrador para 
ajudar a família.Vinha todos os dias na empresa 
ver se já tinham olhado a minha ficha, até que 
entrei. Hoje posso dizer que tenho uma família 
aqui.” Falante e alto astral, Marcio foi cobrador, 
encarregado de abastecimento e chegou a moto-
rista de linha urbana até ser reconhecido como 

um dos encarregados do fretamento. “A empresa deu todo um suporte para eu crescer 
e me aperfeiçoar. Entendo que a gente precisa honrar o trabalho como honra a casa do 
pai, e é isso que procuro fazer todos os dias.”

Para Marta Deon, 28 anos, há dois responsável por cin-
co linhas do bairro Iririú e outras tantas do fretamento, o 
caminho foi um tanto diferente, mas não menos curioso. 
Ela era instrutora de auto-escola e sempre adorou o trân-
sito. Quando mudou com o marido de São Lourenço do 
Oeste para Joinville, não perdeu tempo: candidatou-se 
a uma vaga na Transtusa. Gostou tanto que recomen-
dou o trabalho para o marido Fábio, que hoje também é  
motorista  da empresa. Para Manoel e Marta, dirigir é algo 
de muita responsabilidade. “É como transportar a própria 
família”, garantem. Em que as pessoas que trafegam em 
Joinville de moto, de bicicleta, de carro ou de ônibus po-
dem melhorar? “Na gentileza, na humanidade e na aten-
ção”, falam em conjunto.

José Francisco Santos, o seu Chico, 50 anos, tinha a expe-
riência do caminhão quando chegou, há cinco anos, para 
assumir um ônibus na Gidion. Hoje responde por uma 
das linhas da Verdes Mares entre o Itinga e Barra Velha. 
Três palavras definem seu trabalho: parceria, amor e fé: 
“Isso nos dá força para o dia a dia”. Seu Chico já foi desta-
que do Programa Zero Acidente e orgulha-se do prêmio. 
“Fazemos reciclagem a cada retorno de férias, e isso inclui 
direção defensiva, orçamento doméstico, relacionamento 
e outras questões que contribuem para o crescimento pes-
soal e profissional”, enfatiza. Sempre de olho no asfalto da 
BR-280 e também nos ciclistas, pedestres e motociclistas, 
seu Chico avisa: “Direção exige experiência e responsabi-
lidade!”.

Responsável pela linha Sul-Centro, Arlete Viei-
ra, 50 anos, se diz uma apaixonada pelo volante 
e com orgulho exibe a carteira de motorista e o 
reconhecimento do programa Motorista Zero 
Acidente, mantido pela Gidion/Verdes Mares. 
“Quando vejo uma senhorinha entrando no ôni-
bus, imagino que pode ser a minha mãe, por isso 
procuro guiar sempre com a maior atenção.”  Com 
mais de 15 anos de volante, e três como motorista 
de um dos “amarelinhos”, ela não se arrepende da 
profissão escolhida: “Dedico-me com todo o co-

ração pois, dentro ou fora do ônibus, somos todos seres humanos”. Arlete observa que é 
comum ver motoristas ao celular circulando por Joinville e enfatiza: “Esse é um procedi-
mento irregular e dispersa a atenção”.

Sua profissão? Motorista!

 

EMBARQUE NESSA EVOLUÇÃO
NOVA BILHETAGEM

A nova bilhetagem já está rodando no transporte coletivo de Joinville, aperfeiçoando o gerenciamento de 
informações do sistema e promovendo a utilização sustentável dos cartões que armazenam as passagens.

A nova bilhetagem já está rodando. 
e ainda vem mais inovação por aí. 

Administração:

passe retornável
Indicado para quem anda de ônibus 
EVENTUALMENTE

O passe retornável, nas versões de 1, 2 e 10 
passagens, é mais resistente e seguro do que o 
bilhete e pode ser reutilizado, evitando o descarte 
anual de 14,5 toneladas de papel.

Os passes retornáveis chegam gradualmente  
aos pontos de venda, com o término do estoque 
dos bilhetes. 

A substituição será gradativa. Se você ainda 
tem bilhetes, pode continuar a utilizá-los.

Atenção: Retornável passagem única ou última passagem:  
o cartão deve ser posicionado e solto na fenda do validador 
para que possa ser reaproveitado.

Cartão ideal
Indicado para quem anda de ônibus 
com frequÊncia

O Cartão Ideal  é personalizado, garante integração 
temporal para passageiros que viajam em um 
mesmo sentido e proporciona devolução de 
créditos em caso de extravio.

Nas empresas, pode ser gerenciado pela internet 
para compra de créditos, consulta de saldo e 
rastreamento de uso. Também permite o acesso a 
funções como ponto, crachá e gerenciamento de 
convênios e benefícios.

Para substituir seu cartão Cidadão pelo Ideal, 
preencha já o cadastro nos terminais ou na 
Passebus.

Enquanto muitos sonham em ser médicos, professores ou cientistas, existem aqueles que sonham 
em ser motoristas – profissionais responsáveis pelo transporte diário de centenas de passageiros e que 
também ajudam a construir o progresso das cidades. Em Joinville são muitos os sonhos que se tornaram 
realidade; e que podem ser vistos em formato de sorrisos e otimismo nas empresas Transtusa e Gidion/
Verdes Mares.


